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Resumo: O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 

inserido nas escolas de educação básica contribui para o desenvolvimento 

estratégico do processo de ensino-aprendizagem dos discentes, ultrapassa o 

caráter técnico e permite realizar reflexões sobre saúde e cultura corporal. 

Assim, o Treinamento Funcional (TF) como estratégia de saúde estimula a 

melhora das capacidades físicas, ainda que no ensino médio, esse tipo de 

abordagem possa revelar desafios relacionados aos hábitos de vida e condições 

físicas dos discentes. Dessa forma, este estudo busca relatar os desafios e a 

vivencia de uma aula prática de TF na Educação Física Escolar. Trata-se de um 

Relato de Experiência dos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) de Educação Física da Universidade Regional do 

Cariri (URCA), Campus de Iguatu – CE. O Núcleo de Iniciação à Docência (NID) 

é realizado na Escola de Ensino Médio e Tempo Integral Governador Adauto 

Bezerra. O relato em questão ocorreu a partir de uma aula prática de TF com as 

turmas de terceiros anos. Essa, possibilitou observar as dificuldades 

cardiorrespiratórias na realização de exercícios como, agachar, polichinelos ou 

executar movimentos mais coordenados como saltos e chutes. Em outro 

momento, os bolsistas realizaram um funcional ritmado com tempo de descanso 

e nível de complexidade dividida em blocos de leve a moderada. No entanto, 

desistências relacionadas as capacidades físicas foram frequentes. Os discentes 

demostraram baixa aptidão física, talvez como resultado de excesso em 

comportamento sedentário, interrompendo a atividade para descansar antes do 

tempo previsto ou abandonando a mesma por alta fadiga. Assim, foi notória a 

baixa adesão por parte deles em realizar as atividades e que por isso, deve-se 

pensar em formas mais efetivas de ministrar e incluir o conteúdo do TF evitando 

o baixo nível de aceite, mas que promova a saúde. 
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